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    ELOGIOS AO LIVRO




    “A tradução de Rosemarie Anderson do Tao Te Ching é talvez o reflexo mais verdadeiro desse texto antigo, que se refere ao Tao não de modo impessoal, mas de modo feminino. A abordagem contemplativa de Rosemarie também acrescenta precisão técnica, resgatando o lirismo, a beleza e o misticismo com que os versos foram elaborados originalmente. O feito impressionante da autora revitaliza essa sabedoria venerável e evoca, de forma poderosa, seus significados mais profundos.”




    Jenny Wade, Ph.D.




    autora de Changes of Mind and Transcendent Sex




     




    “Centrando-se no Tao como o ‘útero do universo’ e no Te como ‘virtude’ e potencialidade, Rosemarie Anderson nos propicia um envolvimento fácil e prazeroso com a sabedoria dos antigos e sábios ditados chineses. Sua abordagem abre nosso coração, pois seus versos claros e diretos são um verdadeiro convite à leitura, e o espaçamento artístico entre eles só aumenta sua beleza. Sinto-me em casa nessa tradução. [...] É exatamente de que precisamos agora que as coisas parecem estar desmoronando. Meios pacíficos para aumentar nossas chances de sobrevivência.”




    Judy Grahn, Ph.D.




    autora de Eruptions of Inanna e Another Mother Tongue




     




    “A tradução única de Rosemarie Anderson do Tao Te Ching nos permite, pela primeira vez, vivenciar a essência feminina mística do Tao — uma combinação de poder e maleabilidade, exortação e paciência da Divina Mãe — e nos convida a trilhar o caminho da transformação por nós mesmos. Rosemarie traduz como quem faz poesia: compassadamente, prestando atenção ao ritmo e à textura das palavras, deixando cada frase irradiar sua sabedoria. E é exatamente assim que você deve ler este livro. Se fizer isso, seu relacionamento com o conceito de Tao ficará para sempre enriquecido.”




    Linda Sparrowe




     




    professora, consultora de conteúdo e autora de Yoga at Home e The Woman’s Book of Yoga and Health




    “Como um clássico da literatura mundial, o Tao Te Ching parece desdobrar suas camadas majestosas de sabedoria, renovadas a cada nova geração. A professora Rosemarie Anderson contribuiu incisivamente para sua história, dando-nos uma camada que fala com eloquência e urgência à nossa época: a natureza feminina do Tao. Como se estivesse encerrado nas profundezas da poesia por séculos, esperando para ser despertado, o feminino agora pode falar dos seus caminhos e percepções, que irradiam tão bem por meio dessa nova tradução. É raro, na verdade, que um acadêmico se destaque em diversos campos; depois de abrir uma trilha criativa e influente na psicologia transpessoal nas últimas décadas, Anderson agora aspira ao desafio da tradução. Toda tradução também é interpretação, e a compreensão sensível de Anderson acerca da sabedoria do Tao beneficiará a todos os que lerem esta obra.”




    Brian L. Lancaster, Ph.D.




    autor de Approaches to Consciousness e The Essence of Kabbalah




     




    “Embora eu tenha comprado uma dezena de traduções do Tao Te Ching ao longo dos anos e ache seus versos lindos e práticos, a versão de Rosemarie Anderson aprofundou minha apreciação desse livro clássico, chamando minha atenção para o lírico, o místico e a natureza feminina dos versos, perspectivas nunca antes descritas com tamanha profundidade e autoridade. Rosemarie defende, de maneira persuasiva, a ideia de que o Tao seja de natureza feminina, e essa compreensão ilumina partes da obra que, de outra forma, seriam ignoradas. Ela também nos lembra de que os versos eram frequentemente cantados por bardos antigos, prática provocativa que os leitores podem experimentar por si próprios. Quando me perguntam qual tradução eu recomendaria aos iniciantes, não hesito em escolher esta.”




    Stanley Krippner, Ph.D.




    professor livre-docente do California Institute of Integral Studies e coautor de Personal Mythology




     




    “Rosemarie Anderson dá voz eloquente à alma feminina do Tao Te Ching. Com uma compreensão profunda e detalhada, ela revela conotações graciosas e nos ajuda a vivenciar a beleza e a sabedoria nos versos. Seus comentários trazem visão nova de um texto antigo e repleto de conhecimentos esotéricos pertinentes aos desafios do nosso mundo moderno.”




    Lee L. Jampolsky, Ph.D.




    autor de Healing the Addictive Personality
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    INTRODUÇÃO




    Minha Jornada à Tao




    Em 1977, eu era uma professora titular de 30 anos de idade, com uma vida confortável e financeiramente estável. Ministrava aulas de Psicologia e supervisionava pesquisas numa universidade particular de elite nos Estados Unidos. A Ásia era “o Oriente”, lugar distante e repleto de antigas tradições, praticamente ausente da TV e da mídia ocidentais. Mesmo assim, por algum motivo misterioso, a Ásia me atraía, comunicando-se comigo de várias maneiras, como nenhuma outra coisa. Eu precisava ir até lá. Por isso, pedi demissão da universidade e, quase da noite para o dia, me vi em outro mundo, embarcando numa aventura que continua até hoje. Como poucos caracteres chineses foram transliterados para as letras romanas, tive que aprender a ler o chinês básico rapidamente para poder encontrar o banheiro feminino, pegar o trem certo na estação certa e comprar mais que apenas mercadorias de supermercado que eu reconhecia como hortaliças, ovos e cerveja.




    Continuei lendo, aprendendo e, em pouco tempo, me apaixonei pela etimologia dos caracteres chineses e pela elegância da sua caligrafia. Em todos os lugares da Ásia para os quais viajei naqueles anos (China, Japão, Coreia do Sul, Taiwan, Hong Kong, Malásia, Cingapura, Tailândia e Laos), procurava os museus de arte nacionais e passava horas nas salas dedicadas à caligrafia chinesa. A beleza das várias formas de caligrafia me tocava e a reverência que os chineses demonstram pelos caracteres me inspiravam. “Eis aqui uma cultura que sabe o que realmente importa”, pensava.




    Morar na Ásia com 30 e poucos anos desafiou quase tudo que eu achava que sabia sobre o mundo. Aprendi a difícil lição de aceitar as coisas como elas são e não como eu pensava ou queria que fossem. Olhando em retrospectiva, percebo que eu havia começado a aprender o que os chineses chamavam de wei wu wei, que significa “agir sem agir” ou “saber sem saber”. Como não tinha carro e era obrigada a andar a pé ou a usar transporte público em todos os lugares, eu me misturava às centenas, senão aos milhares, de asiáticos todos os dias. Sentia-me muito feliz por estar na Ásia. Suspeito que eu era como uma criança, imitando as pessoas perto de mim, assim como fazem os bebês. Agindo assim, incorporei o conceito chinês do wei wu wei sem muito esforço e, ao voltar para os Estados Unidos, com certeza já era um ser humano bem diferente.




     




     




    A DESCOBERTA DA TAO FEMININA DIVINA QUARENTA ANOS DEPOIS




     




    Como o wei wu wei é uma lição essencial do Tao Te Ching de Lao-tsé, esse aprendizado prático me deu a compreensão empírica e expressa de que eu precisava para traduzir o texto para o inglês, décadas depois. Na verdade, o wei wu wei me foi inestimável, primeiro como leitora e, em seguida, como tradutora, porque me ajudou a aguardar que o poema se revelasse para mim, em vez de ir buscar significados intelectualmente. Tive que desacelerar, deixar de lado meus planos e simplesmente ouvir, até um grande silêncio se derramar sobre meu ser.




    Estar com o Tao Te Ching e lê-lo com paciência wei wu wei me fez encontrar muitos tesouros esotéricos nos poemas que não vi em nenhuma tradução em inglês ao longo dos anos. Essas frases se destacavam para mim e falavam comigo em meu íntimo, no nível espiritual. No entanto, foi só depois de me aposentar que me perguntei se conseguiria traduzir o manuscrito chinês sozinha. Afinal eu já era capaz de ler livros básicos em chinês e tinha ao alcance obras acadêmicas que poderiam me ajudar com os caracteres chineses que eu não conhecia. Achei que, se eu traduzisse os poemas inicialmente apenas para meu próprio uso e prazer, talvez pudesse descobrir algo novo no Tao Te Ching ou sobre mim.




    Para minha surpresa, descobri que o Tao era profundamente feminino! Nunca poderia ter previsto isso porque, nas traduções para o inglês que lia, ele é, em geral, designado pelo pronome neutro “it”, ao longo dos versos. Como é possível que tantos tradutores, quase todos do sexo masculino, tivessem deixado de perceber que o Tao é constantemente chamada de “mãe”, “virgem” e “útero da criação”, todos os quais, sem dúvida nenhuma, femininos e dificilmente neutros em termos de gênero gramatical? Apenas num poema ou noutro, alguns tradutores referem-se ao Tao como “Ela”, quando a referência à “mãe” ou ao “útero” é gritante. Portanto, à medida que continuei traduzindo os versos, eu me perguntava: “Sou, de fato, a primeira a notar que o Tao é feminino em todos os versos?”. Os tradutores do inglês normalmente determinam o gênero pelo contexto do texto chinês, não pela gramática; então, como substantivos como “mãe”, “virgem” e “útero” podem não significar “uma Tao Feminina Divina”? Meus amigos não conseguiam entender por que fiquei tão surpresa. Acabavam dizendo coisas do tipo: “Por que outros tradutores iriam querer reconhecer um Tao feminino e desafiar o consenso geral sobre o pronome correto a ser usado?”. Mas, depois de reconhecer o Tao dessa maneira intensamente feminina, eu não poderia me referir a ele por qualquer coisa que não fosse “Ela”. Aquilo não tinha volta. Você verá o que quero dizer no próximo capítulo.
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